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I
Transcorreu dia 14 do cor­Serão realizadas, no pr�xi'!lQ rente; s daia natelícta do jovemDü�mgot em tO�f)_o terrttorío Carlos da Costa Pereira Filho,t L�C10ni.!i, os elelções ?'ara go- Redator Gerente deste orgão,"{rern�dors�. dos Es�ados e de- e que muito honra fi jUV�t1tu.puta_fi.:)", às �espechvas Aesem de Ilorlauopotí.ana pela sua in-b�eids uouautuíntes. telígencte.Depois de um largo períod? Farrapos, juntamente comd� mal de oíto ano , v: Iram seus coleborudcres, almejam ao

os 'estados .do Brasu novamente distinto saíversaríante os seus8J regime de govê-no do povo vOiOs d,� fetit;idade.·
p.'lo povo. Ess o grande con­
quista. trut . de ti'abalhos e es­
fO)'ÇOl de um sem número de
'J>J.lriotas e demo era as, trará, ao
Bi'iiSil o g. vêrno que seu povo
�"pira. e com ele o progresso
ti o' bem estar de todos .

.

$aatlJ Carartua, píon aíra da
lü;ai'dade, que possue no seio.
d,t, comunhão brasítetra graa­
��� vultos, ainda desía vez, está
d�údo o' exe '('PIo da boa enu­
c,fiÇ.ilo polt.íce de seu pevo, pro­
ce-s-indo-se um renhido i)leit(t,
na msís ampla llberdade e no limsls elevado gráu de educa­
ção � civis mo.
Nós; apesar de não termos

,a iddde exigirla \'ela lei. para dar A_freguesa. - O ,s�nFor é um'
o n\H1S� veridilu.m, daqui do no ,- í lad,rao,_ um, canalha: Deu me
$0 cimtvlho, grllitmO .

aos nossos I uma nota falsa. de �r. $ 10,00,.
cOn\8t'l'âl1;:os � A'S URNAS! .. : I E � sua sorte fOI te .. eu c�n-" seguído pa�sa-la ao carniceIro.-
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FARRAPOS - Florianópolis, 16 de j!lneiro�de ·194-7 ,- (2)
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.
. Dlreçãe de Carlos da Costa Pereira FIlho .

Ã- IlVU)RE-NSA '-'G�ieriã'CliltUfaI
.

O' inventor da imprensa é e- .• - - ( O ) _

tê hoje desconhecido. pC0ll10 se costuma dizer, Hans Guimarães asses

Geastleíeh Gutenberg foi o in- Nossa galeria não pode del­
ventor da imprense, mas não. xar de falar do grande poeta
Gutenberg associou-se com brasileiro Sebasãão Cícero de

Fust e Schcefer, aperfeíçoou a Guímarães Passos.
prensa e os demais artigos 11-' Nasceu em Maeeíõ a 22 de
pograücos, Os caracteres 8- Março de 1867 e morreu em
rarn de madeira e com o uso Paris a 9 de Setembro de 1909.
iam se gastando facilmente: Ou Guimarães foi do grupo che­
tenberg e seus dois sócios in- fiado por Patríocíníc, 80 qual
ventaram, então, a I:ga que até acompanhou dedícedeâiente na
hoje se usa; campanha abolícíonísta,
Antes de nascer Gutenberg, Era membro da Academia

já existia a imprensa, porem Brasileira de Letras, cadeira
muito' rústica, e os. melnoremen número 26

.

tos que Gutloberg têz. CRUSOU- Aqui citamos os lív.os que
Um desenvolvimento consíde- publicou; «Versas de um sim.
revel.

. plec», «Horas mortas», (!D�CiO-A imprensa �qui no Brasll narín de. rimas», o qual fOI co­
foi, durante. o século XVU, pe- lsborade por Olavo Bilac.
rtodo em que Po tugal era go- E assim terminamos a nossa
vernado pelo Marquês de Pom- horo�nagem de h!)j�, que foi a

bal, .10 minietro de D. José 1. um dos mais brílhant ,;). poetas
o� únicos livros impressos no brasileiros, Guimarães Passos,
B�8si1; naque�ll épocd, era.m �s·

.

J eira Silvão Filhoentes em latim pelos mlS/UO- o . .

� .�_. =.=.o .....,

nãríos [esultas, .

-.

.

1 dA Imarensa é e s��rá o maior ;:,eu ]Orna eve ser
meio 'do Homen podeI' expen- FARRAPOS
dlr suas ídéíes e S"lUS ideais. -':-._-"��
O valor-da imprense nunca se- Que serra da humenídade

rá superado por qualquer das I sem a Imprensa.e que serJa da
invenções. ultra-modernas. llmpreúsa -sem Gllten�erg •

........,.'-�.,.,;;�
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A máquina de escrever deve­
ria ter sido inventada por um

pregulçoso, mas esseguro-vos
que foi bem ao contrario.
Dizem por aí, que a primeira

máquina de escrever foi feita
do madeira e bem pode ter si­
do, pois ii primeira prensa, co­
mo sabem, foi feita de madeira
e hoje são de aço e tão aper­
feiçoadas que se põe num lado
8S bobinas de papel e do autro
já saem os pacotes endereça­
dos para os pontos de venda,
A maneira de usar uma ma- .

�Il �

qulna de escrever, depende .do. 101 <-; i 11111T"""!/lII"""dono, Par exemplo: Um carpiu- h'" G�
teiro não pode usar uma má- �,:...�=.;::�:.....>...��
qliina porque nensarãque es-

lá. martelando e um «Granta» O speaeker : - Não seja de
não pode usar porque baterá triga tome as pílulas Mata sem

tão de leve que o tipo não ím- dôr.
'

primirá no, papel.
A máquina de eserever pri

míuva era tão grande em al­
tura que deva para se compa­
rar com o -Empíre Stah3», mas
com a evolução do mundo foi
diminuindo, diminuindo, que
hoje mal dá para se comparar
eom uma tábua compensada;

CFO

(3) - Florianópolis,.16 de j8neiro� de 1947 -'::FARRAPO',
A máquina de escrever HUMORISMO �

E ainda,A'teDi a his-toria da­

quele caçador distraído, mas •

tão dtstraído, que certa vez,

vindo da ceça, pendurou�o ve­

ado atraz da porta e pez a sua

espingarda na panela. '

-O�;ngue c()rr;-;;co��-
mano com a velocidade sproxr­
madâ de dou kílomeíros por

� íb Q hora.oaI, a ue 0_. .-:

As flores não devem perm'; Os"vagalumei têem',piais Ios­
necer à noite nOB dormitórios, torecencta, quando se aproxl-
pois rarefazem .o ar � sãc pre- ma uma, tempestade.

� ,

jndiciais para o' sistema Ilel'�! i-:eia semp 1 e: «0-Estado»VQ'Oí � ""

....,'
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v � Finalmente, àla 19, corre-
i arlapO$ i rá a grande roleta, gover·

: namental que tela como
Floríanópolís, 16 - 1 1946 prêmio, o Govêrno de

-,
� --- --'--

- -"�a- M�"l
Santa CatarinaCOisas do Pasv do
._

.. , � ;�Florianó 'nUs, no passado, a- ,

- cc •• -

presentou coi;a j �6m inter�ssan- FaJ'rapadastes como· ruí ver num Jornal' .
'

. desta cídede, de abril de 1925,
P JORIRA SILVA""Ó ÍnhoO Elegante. or J.:J

.
1

Manuseando o Elegante, en- -

coetreí este genial ecncurso: pensamento
-Qual o rapaz maís feio de Flo-] Vemos ver hoje, o pansamen­
ri�nóp{)lis 7»: O co��urs� er� I to :do n( sso redator, mo:'

.; íeíto .por vetos e unas 8, se! _ Se por acaso eu escreves­j 4�uint-e explicação, «A ittulo �e i se um artigo b�ia iD.!iI.nl'�dZi_
currosldade, resolvemos abrtr] «O píelno grande», tüug1.,ill oeste C·)fWu:rSO. ,e o dedicamos I leria. Mss si eu escrevesse O

à.S nus"las� �F�IlS c.o.n:t':,rraú<;.as':lme�."""ri artígo. cem o.nom�'.de.Fare�oe o encerramento nu «O grande píolho» ... tum�'<.o�(In 15 ao corrente mez-. ninguém o Ierta c.. e Dor iS�O
E"te �on.::u· S? era, ru�]men'l eu não �screvo� pronto!

te, u� mteNssa�le con?U,rso I Grandínho hem � �as n9.,o se
mas uso aconrec �u ha V:IDte e

1 tncomodem, no pW,XIIDO nume­
trê i ano. s atras, ISSO foI Uf!lB.

I
ro tem msls.

coisa> que se passou, e aSSIm
_

muitas coisas, coísas do passado.. x x x
-,

CFO - Pormldavel, você tem um
-

._,.. i espírho ínoomparavel, como
- Patrão! a roupa da patrôa: eonsegu- esc�evej' arssi!U ?

caiu da janda â rua ! Í> í - MUlt.: Simples, nos com-
-,A parree vae dar em d;"ses-; premes uma revísra que tem iu-

pero ! 'do íste !
- Não dá, não, patrão. A pa�

trôa caiu com a iOUpli .;. La em cima daquele morro

',\ i, , __ i,
,'J.

J .• ..,1 \;. Tem um pé de aancneíre
AVI::,O ! onde um velho pcrtuguss

Sempre Iaz umii besterra. '

Pot motivo de força I ri ')

maior. a edição de noie '. O vagalume foi o único sêr
Saiu um pouco atrazada. : que não ligou, o motor na luz,

'.
. ,J
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